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B A N A L I Z A Ç Ã O    D O    L U T O    A L H E I O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização do luto alheio é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, considerar corriqueiro, trivial ou comum o sofrimento de outrem advindo da dessoma de 

ente próximo, assumindo postura de desvalorização, desrespeito e / ou indiferença pelo senti-

mento da pessoa enlutada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Surgiu no Século XVIII. A palavra banalização apareceu no Século XIX. O vocá-

bulo luto provém do idioma Latim, luctus, “dor; mágoa; lástima”, de luctum, supino de lugere, 

“chorar (pela perda de alguém)”. Surgiu no Século XIII. O termo alheio procede do mesmo idio-

ma Latim, alienus, “pertencente a outrem; de outrem”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desconsideração pelo luto alheio. 2.  Banalização do padecimento de 

outrem. 3.  Desqualificação da perda alheia. 4.  Menosprezo da dor alheia. 

Antonimologia: 1.  Consideração ao luto alheio. 2.  Respeito à dor alheia. 3.  Empatia 

com o sofrimento de outrem. 4.  Disponibilidade ao acolhimento da conscin enlutada. 

Estrangeirismologia: o timing da assistência; a my condolences. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodisponibilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Indiferença: 

desprezo velado. Acolhemos sem julgar. 

Coloquiologia: o vestir a cara de feliz; a ditadura do você tem que; o mau hábito de vi-

rar a cara para o enlutado; a consideração de não pisar nos outros; o ato de contar até dez antes 

de dar opinião sobre tudo; a habilidade de tirar a pessoa do buraco. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – A dor do luto é proporcional à intensidade 

do amor vivido na relação que foi rompida pela morte, mas também é por meio desse amor que 

conseguiremos nos reconstruir (Ana Claudia Quintana Arantes, 1968–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autevoluciologia. A primeira prova da prioridade evolutiva da consciência é evitar 

sempre sustentar a autossobrevivência, o patrimônio pessoal e a própria alegria na dor alheia”. 

2.  “Tanatologia. Não temer a dessoma não significa desvalorizar a vida”. 

 

Filosofia: o indiferentismo; o achismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do respeito ao luto alheio; os pensenes de tristeza; 

os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a banalização do luto alheio; a vulgarização da dessoma; a subestimação da 

dor alheia; o desinteresse pela dor do outro; a evitação de falar sobre a dessoma e o dessomado;  

o ato de fazer comparação com outro(a) enlutado(a); a comparação das dores no luto; a curiosida-

de mórbida; a reação de cada pessoa no luto; a abordagem equivocada; a resistência a se colocar 

no lugar do outro; o incômodo social da pessoa enlutada; as regras de comportamento socialmen-

te impostas; a convenção de usar trajes pretos e sóbrios como sinal de pesar; o sentimento de a vi-

da não ter mais sentido, ou não ter propósito de vida; a experiência dolorosa de enlutamento;  

a sensação de vazio existencial; a frustração do não vivido; a ruptura traumática na vida; o senti-

mento de impotência de não poder fazer nada; a desestrutura familiar decorrente da perda; o vín-
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culo com a pessoa dessomada permanecendo por meio de lembranças; o ato de deixar a conscin 

enlutada decidir quando vai estar pronta para retomar a vida, sem impor limite de tempo; o achis-

mo e a tentativa de adivinhação sobre os sentimentos da conscin enlutada; a observação de o luto 

não seguir duração pré-estabelecida; a empatia ao sofrimento e ao modo de a pessoa reagir às per-

das afetivas; o luto considerado na Socin o evento mais estressante na vida, alterando o comporta-

mento; o sentimento de ser peso para o outro; a desorientação da conscin enlutada dificultando- 

-a saber e dizer sobre as reais necessidades; a somatização de causas emocionais gerando sinto-

mas físicos, sem identificação em exames clínicos; a convalescença; a ajuda desinteressada na doa-

ção de pertences do dessomado; o reconhecimento do sofrimento das famílias enlutadas; a supe-

ração da competitividade grupocármica em prol do melhor para todos; a escuta atenta diante de 

pedido de ajuda; a oportunidade de ajudar; a necessidade de adequação à neorrealidade; a paciên-

cia no momento de ruptura ou separação; a necessidade de reciclar o dicionário cerebral dessoma-

tológico; o respeito quando a conscin enlutada contar histórias, mostrar fotos e reviver a memória 

do dessomado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a banalização do 

autoparapsiquismo na assistência ao luto alheio; as amizades extrafísicas desconsideradas; os in-

sights do amparo extrafísico; as projeções lúcidas assistenciais; os retrolutos de retrovidas; as re-

trocognições de enlutamento; as exteriorizações de energias conscienciais em favor do enlutado  

e do dessomado; a iscagem lúcida das ex-companhias do dessomado auxiliando à conscin enlu-

tada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo crítica ao dessomado–grosseria ao enlutado; o sinergis-

mo gratidão–reconhecimento do mérito. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria das dificuldades recíprocas; 

a teoria da seriéxis; a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamentos 

sobre a dessoma. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de autodisponibilizar-se para os amparado-

res da conscin enlutada. 

Voluntariologia: o paravoluntariado especializado na Dessomatologia; o voluntariado 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: as experiências quanto às dessomas próximas enquanto labcon pes-

soal; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito contrário de piora do sofrimento alheio; o efeito nefasto da crítica 

inoportuna ao confortar a conscin enlutada; o efeito evolutivo do entendimento da dessoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a reorganização da vida pela au-

sência intrafísica gerada pela dessoma. 

Ciclologia: o ciclo de rituais de despedida; o ciclo de continuidade ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o preconceito; a rejeição; o julgamento; a intromissão; o constrangimen-

to; a maledicência; a cobrança. 

Binomiologia: o binômio pausa-quietude; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio luto alheio–luto familiar. 

Interaciologia: a interação menosprezo-rejeição; a interação disponibilidade–acessibi-

lidade ao amparo. 

Crescendologia: o crescendo autocuidado-heterocuidado; o crescendo dependência-in-

dependência-interdependência. 

Trinomiologia: o trinômio banalização-mediocrização-superficialidade; o trinômio ins-

tabilidade-desamparo-irritação. 
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Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo força / fraqueza; o antagonismo grupo de suporte ao 

luto / grupo negligente ao luto. 

Paradoxologia: o paradoxo de o choro poder incomodar o outro e fazer bem a quem 

está chorando. 

Politicologia: as necessárias políticas públicas de saúde mental e atendimento especiali-

zado em luto. 

Legislogia: o artigo 473 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) estabelecendo  

o direito de licença remunerada devido à dessoma de familiar próximo. 

Filiologia: a autopesquisofilia. 

Fobiologia: o medo de não dar conta da dor; o medo de demonstrar tristeza; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização consciencial; a síndrome do ninho vazio;  

a síndrome do coração partido. 

Maniologia: a mania do aconselhamento; a mania de reprimir as lágrimas alheias. 

Mitologia: o mito de o dessomado “virar santo”; o mito de “morrer é descansar”. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a assistencioteca; a consciencioteca; a convivioteca;  

a grupocarmoteca; a psicossomatoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Antiassistenciologia; a Conviviologia; a Psi-

cossomatologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Recexo-

logia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inconveniente; a conscin incauta; a conscin enlutada; a conscin 

deprimida; a conscin terminal; a conscin dessomatologista; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o viúvo; o órfão; o parapsicótico pós-dessomático; o dessomante; o des-

somado; o apoiador; o amigo; o parente; o vizinho; o auxiliar dessomaticista intrafísico; o psicó-

logo; o psiquiatra; o consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a viúva; a órfã; a parapsicótica pós-dessomática; a dessomante; a desso-

mada; a apoiadora; a amiga; a parenta; a vizinha; a auxiliar dessomaticista intrafísica; a psicóloga; 

a psiquiatra; a consciencioterapeuta; a ex-primeira dama dos EUA Mary Lincoln (1816–1882). 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

insensatus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização do luto alheio = a ausência de manifestação de solida-

riedade diante do entristecimento da conscin enlutada; maxibanalização do luto alheio = o despre-

zo e a desconsideração do sofrimento psíquico da conscin enlutada. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da banalização; a cultura do luto. 

 

Conviviologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 frases comumente repetidas nas abordagens à conscin enlutada, podendo representar inabilida-

de ou banalização do luto alheio: 
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01.  A perda acontecesse com todos nós em algum momento. 

02.  A pessoa descansou. 

03.  A pessoa está em lugar melhor. 

04.  Estava doente há muito tempo. 

05.  Estava sofrendo muito. 

06.  Foi alívio para a família. 

07.  Foi melhor assim. 

08.  Já está em lugar melhor. 

09.  Já virou amparador. 

10.  Logo encontrará outro(a) parceiro(a). 

11.  O dessomado não vai gostar de te ver triste. 

12.  O meu caso foi pior. 

13.  O tempo cura todas as feridas. 

14.  Pelo menos você tem outro filho. 

15.  Você ainda é jovem. 

16.  Você está lidando com isto acima do esperado. 

 

Sintomatologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 14 atitudes manifestadas pela pessoa enlutada, possíveis de serem ignoradas pela conscin de-

satenta, alheia aos sinais de alteração do humor e do estado de ânimo da conscin em luto: 

01.  Angústia. 

02.  Ansiedade. 

03.  Cansaço. 

04.  Choro. 

05.  Culpa. 

06.  Estresse. 

07.  Falta de energia. 

08.  Insônia. 

09.  Medo. 

10.  Perturbação. 

11.  Saudade. 

12.  Solidão. 

13.  Tristeza. 

14.  Vazio existencial. 

 

Indiferença. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 expressões de sentimento de cul-

pa, autopunição e autoflagelo comuns ao enlutado, passíveis de gerar incompreensão, indiferença 

e / ou impaciência à conscin inexperiente ou sem empatia ao luto alheio: se eu cuidasse mais; se 

eu escutasse mais; se eu me esforçasse mais; se eu fizesse mais; se eu percebesse mais; se eu pu-

desse mais; se eu soubesse mais; se eu tivesse mais. 

Tecnicidade. A conscin assistencial e lúcida para os processos da dessoma, não banaliza 

o sentimento alheio, seja da conscin enlutada, seja da consciex recém-dessomada, buscando aco-

lher e esclarecer fraternalmente a todos os assistidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização do luto alheio, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  à  conscin  enlutada:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  à  conscin  deprimida:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
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03.  Autossuperação  da  heterodessoma  traumatizante:  Dessomatologia;  Homeos-

tático. 

04.  Autossuperação  do  luto:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Comparação  depreciativa:  Comparaciologia;  Nosográfico. 

06.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

07.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

09.  Luto  autoconsciente  de  duplista:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Luto  encoberto:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Luto  perinatal:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Narrativa  biográfica  obituária:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Pseudodisponibilidade:  Antiassistenciologia;  Nosográfico. 

15.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

OFERECER  OMBRO  AMIGO  AO  ENLUTADO  REQUER  NÃO  

BANALIZAR  O  SENTIMENTO  ALHEIO,  É  SE  IMPORTAR  

MAIS  E  ESCUTAR  MAIS,  DOANDO  TEMPO  E  ENERGIA  

SEM  INTRUSÃO,  RESPEITANDO  ASSISTENCIALMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já banalizou o luto alheio? Já contribuiu para mi-

nimizar a dor do outro? 

 
Filmografia  Específica: 
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mensagens atribuídas a espíritos. Cada mãe enfrenta situação de luto, conflito familiar e culpa e, ao entrar em contato com 

as mensagens mediúnicas recebidas por Chico Xavier, encontra novas formas de compreender a morte, o perdão e a conti-
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manário; Canal Tertuliarium; YouTube; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-
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